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Com o acelerado avanço na pecuária brasileira, tornou-se necessário diversos fatores que afetassem 

diretamente no ganho de peso do animal, destacando-se assim o potencial genético do mesmo como também 

a utilização de rações com altos teores de concentrados. Contudo, a utilização destas rações pode gerar 

acúmulo excessivo de produtos na fermentação ruminal, o que torna assim indispensável a formulação e a 

mistura uniforme da ração e a inclusão de aditivos ruminais na dieta. Para a elaboração da presente revisão 

de literatura, foram utilizados artigos científicos em português, trabalhos de conclusão de curso, revistas 

científicas, e também dissertações de mestrado. Entre os principais aditivos utilizados na alimentação de 

ruminantes destacam-se: Ionóforos, leveduras, probióticos, minerais orgânicos (GOMES, 2009). E outros 

como: Tamponantes, enzimas fibrolíticas, suplementação com ácidos graxos (REIS, MOREIRA e 

SIQUEIRA, 2006). Dentre mais de 120 ionóforos descritos, somente a monensina, lasalocida, salinomicina e 

laidomicina proprianato são aprovados para uso em dietas de ruminantes. Contudo, somente a monensina e a 

lasalocida são liberados no uso para ruminantes no Brasil (OLIVEIRA et, al. 2015). Os Probióticos são 

utilizados para uma melhor eficiência na utilização de alimentos volumosos e maior ganho de peso dos 

animais, estímulo para maior ingestão, maior estabilidade do processo digestivo ruminal, maior produção e 

melhor composição dos produtos de origem animal, como o leite em teores de proteína e gordura 

(OLIVEIRA et, al. 2005). As leveduras apresentam efeito positivo sobre a produção de leite e o ganho de 

peso na mesma forma que os ionóforos (REIS, MOREIRA e SIQUEIRA, 2006). As enzimas fibrolíticas se 

enquadram como aditivos microbianos. Sugeriu-se que a manipulação de enzimas que digerem fibras poderia 

aumentar a taxa e extensão da digestão de forragem por ruminantes (OLIVEIRA et, al. 2015). A 

suplementação da dieta de ruminantes com lipídios é realizada para aumentar a densidade energética da dieta 

geralmente com baixo custo, e para manipular a fermentação ruminal através da alteração na digestão e 

absorção dos nutrientes (REIS, MOREIRA e SIQUEIRA, 2006). Os Tamponantes atuam minimizando a 

variação de ph, valores de ph abaixo de 6,0 podem provocar efeitos como redução no consumo, no ganho de 

peso, podendo progredir até acidose, laminite, úlceras ruminais, abscesso de fígado, inclusive a morte do 

animal (REIS, MOREIRA e SIQUEIRA, 2006). Muito se sabe sobre a utilização de aditivos ruminais e suas 

vantagens, entretanto acredita-se que ainda há muito para ser pesquisado e descoberto. Deve-se levar em 

conta na hora da utilização de qualquer aditivo, o custo benefício, o sistema de produção dos animais e a real 

necessidade de utilização do produto, além de um excelente programa alimentar para que não haja 

deficiência de nenhum nutriente na dieta do ruminante. É importante saber que a manipulação do ambiente 

ruminal está totalmente relacionada com a melhoria da dieta, e além disso, a utilização de aditivos diminui a 

excreção de diversas fontes de contaminação ambiental como por exemplo compostos nitrogenados e a 

emissão de metano.  
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